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INTRODUÇÃO

“Sempre que eu participo de uma conferência municipal de saúde, seja como

usuário,  como  palestrante,  e  agora  na  condição  de  gestor,  me  remete  à  8ª

Conferência Nacional de Saúde. Porque é importante a gente resgatar alguns fatos

históricos  que  nos  trouxeram  até  aqui.  A  8ª  Conferência  Nacional  de  Saúde

aconteceu  em  1986,  em  Brasília,  fruto  de  um  movimento  chamado  Reforma

Sanitária. E foi este movimento que culminou nessa conferência em 1986 e que em

1988 na Constituição Federal o SUS nasceu, e a partir de então em 1990, através

da Lei 8.080 e todos os atos normativos. 

Então nós estamos aqui neste momento, que é de vocês, que é do controle

social do qual eu parabenizo todo o Conselho Municipal de Saúde, pela energia,

pela  dedicação...  A  conferência  é  de  vocês,  é  da  população.  Nós,  enquanto

Secretaria  de  Saúde,  entramos  apenas  como  auxílio,  como  o  eixo  gestor  e

trabalhador, mas vocês são a maior representatividade. 

Eu gostaria de externar os meus sinceros agradecimentos pelo trabalho que

vocês têm feito para que essa conferência acontecesse. Nessa perspectiva, hoje é

um dia de reflexão, porque são inúmeros os problemas que a saúde pública vive no

Brasil. Nós temos, de fato, o represamento de filas, nós temos uma baixa cobertura

de Estratégia Saúde da Família. Mas, não podemos fixar apenas nos problemas,

temos que trabalhar proposições e ações corretivas para que estes problemas sejam

sanados.  Esse momento que vocês vão escolher as propostas pelo nosso município

é  fundamental  para  nós,  para  a  Secretária  de  Saúde,  porque  é  através  deste

movimento que vai ser o eixo norteador para o nosso planejamento, inclusive de

revisão do nosso Plano Municipal de Saúde. 

Então, o que eu quero dizer é que o que vocês trazem para a gente é muito

importante.  Agora,  realmente  o  poder  público,  infelizmente,  não consegue dar  a

resposta  na  velocidade  que  a  população  merece,  por  diversas  questões

administrativas e eu, enquanto secretário, fico muito frustrado por isso, porque tem
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coisas que eu queria resolver de forma imediata, que o prefeito queria responder

muito mais rápido, mas a gente tem que seguir todos os trâmites legais. 

Mas tenham a Secretaria de Saúde como parceria, saibam que nós somos

literalmente parceiros de vocês e que quando vocês nos criticam nós temos muita

maturidade de entender que são críticas construtivas,  porque o nosso objetivo é

comum, porque o que a Secretaria de Saúde quer é o que o Conselho Municipal de

Saúde também deseja: uma saúde melhor, cada vez mais digna, mais humana e

com mais acesso à população de Americana. ”

Muito obrigado!

Danilo Carvalho Oliveira
Secretário Municipal de Saúde
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A 10ª Conferência Municipal de Saúde de Americana foi realizada com sucesso

em 04 de Março de 2023, e fez as propostas de acordo com os eixos: 1) O Brasil

que temos, o Brasil que queremos; 2) O papel do controle social e dos movimentos

sociais  para  salvar  vidas;  3)  Garantir  direitos  e  defender  o  SUS,  a  vida  e  a

democracia, e; 4) Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas.

As propostas aprovadas serão levadas para a conferência Estadual, que, em

seguida, haverá a Conferência Federal. Após, os gestores tomarão conhecimento e

poderão  colocar  em  prática  os  anseios  aclamados  pelos  representantes  dos

Conselhos, que representam a população também.  

Agradeço  à  FAM  (Faculdade  de  Americana),  que  cedeu  o  local  para  a

realização do Evento; à Secretaria de Saúde, que deu suporte para a realização,

bem  como  o  DAE,  a  Gama,  a  ACIA,  Escritório  Contábil  Central,  Domingos

Advogados e Clinvet.

A  Conferência  teve  a  participação  do  Secretário  de  Saúde,  sua  equipe  de

apoio,  autoridades,  delegados  eleitos  para  a  Conferência,  membros  do

COMSAÚDE, e cidadãos de Americana.

A  Conferência  elegeu  os  delegados  que  participarão  da  Conferência

Macrorregional de Saúde, que defenderão nossas propostas eleitas e outras que

advirão nas próximas conferências estadual e federal.

JOSÉ FRANCISCO LEMBO
Presidente da 10ª Conferência Municipal de Saúde de Americana
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Quero  agradecer  a  todos  pela  participação  e  prestígio  da  10ª  Conferência

Municipal  de  Saúde  principalmente  aos  membros  da  Comissão  Organizadora  e

Secretaria  de  Saúde,  pelos  ncansáveis  esforços  para  realização  e  a  todos  que

participaram, desde as Pré-Conferencias. 

Agradeço  também aos  colaboradores,  em especial  à  FAM -  Faculdade  de

Americana,  Secretaria  de  Educação  (CIEP  São  Jeronimo,  CIEP  Cidade  Jardim,

CIEP Praia Azul e CIEP Jardim Zanaga), que nos cedeu seus Espaços e também a

aos  que  nos  apoiaram  como  Secretaria  de  Comunicação,  DAE,  Gama,  ACIA,

Escritório Contábil Central, Domingos Advogados, Clinvet.

Fico  lisonjeado  em  participar  desta  conferência  com  a  presença  do  Sr.

Secretário de Saúde, demais autoridades, delegados e convidados que com certeza

não mediram esforços para que as propostas fossem democráticas, visando assim a

política pública de saúde ideal para o nosso município.

Os  resultados  obtidos,  nas  experiências  de  10  Conferências  Municipais  de

Saúde, está presente nos processos de participação e de construção da cidadania.

As  Conferências  Municipais  de  Saúde,  realizadas  em  Americana,  desde  1996

contribuíram para dar maior visibilidade ao SUS, na instância local, à medida que

gestores,  trabalhadores  de  saúde  e  usuários  comprometidos,  se  esforçam  no

sentido de elevar a competência dos programas, as formas de gerenciamento e a

prestação de serviços, mesmo com recursos insuficientes.

Parabenizo  e  saúdo  também,  aos  delegados  eleitos  representantes  de

Americana, que participarão na Conferência Macrorregional de Saúde defendendo

nossas propostas eleitas a nível estadual e federal em nossa Conferência Municipal

de Saúde.

Márcio Massaharu Yokota

Coordenador Geral da 10ª Conferência Municipal da Saúde
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1. INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores sistemas públicos de

saúde  do  mundo.  Ele  abrange  desde  o  simples  atendimento  ambulatorial  até  o

transplante de órgãos, garantindo acesso integral, universal e gratuito para toda a

população do país. Amparado por um conceito ampliado de saúde, o SUS foi criado,

em 1988 pela Constituição Federal Brasileira, para ser o sistema de saúde dos mais

de 211,8 milhões de brasileiros. Além de oferecer consultas, exames e internações,

o Sistema também promove campanhas de vacinação e ações de prevenção e de

vigilância sanitária – como fiscalização de alimentos, registro de medicamentos e

saúde do trabalhador, atingindo, assim, a vida de cada um dos brasileiros.  

Antes da criação do SUS, que completou 35 anos em 2023, a saúde não era

considerada um direito  social.  O modelo de saúde adotado até  então dividia  os

brasileiros em três categorias: os que podiam pagar por serviços de saúde privados;

os que tinham direito à saúde pública por serem segurados pela previdência social

(trabalhadores com carteira assinada);  e  os que não possuíam direito  algum, se

submetiam  ao  atendimento  pela  Santa  Casa  de  Misericórdia. Assim,  o  SUS  foi

criado para oferecer atendimento igualitário, cuidar e promover a saúde de toda a

população. O Sistema constitui um projeto social único que se materializa por meio

de ações de promoção, prevenção e assistência à saúde dos brasileiros.
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2. PRINCÍPIOS DO SUS

O  Sistema  Único  de  Saúde  teve  seus  princípios  estabelecidos  na  Lei

Orgânica de Saúde, em 1990, com base no artigo 198 da Constituição Federal de

1988. Os princípios da universalidade, integralidade e da  equidade são às vezes

chamados  de  princípios  ideológicos  ou  doutrinários,  e  os  princípios  da

descentralização,  da  regionalização e  da  hierarquização de  princípios

organizacionais.

Universalidade     

"A  saúde  é  um  direito  de  todos",  como  afirma  a  Constituição  Federal.

Naturalmente, entende-se que o Estado tem a obrigação de prover atenção à saúde,

ou seja, é impossível tornar todos sadios por força de lei.

Integralidade     

A atenção à saúde inclui tanto os meios curativos quanto os preventivos; tanto

os individuais quanto os coletivos. Em outras palavras, as necessidades de saúde

das pessoas (ou de grupos) devem ser levadas em consideração mesmo que não

sejam iguais às da maioria.

Equidade     

Todos devem ter igualdade de oportunidade em usar o sistema de saúde;

como, no entanto, o Brasil contém disparidades sociais e regionais, as necessidades

de saúde variam. Por isso, enquanto a Lei Orgânica fala em igualdade, tanto o meio

acadêmico quanto o  político  consideram mais  importante lutar  pela  eqüidade do

SUS.
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Participação da comunidade     

O  controle  social,  como  também  é  chamado  esse  princípio,  foi  melhor

regulado pela Lei nº 8.142. Os usuários participam da gestão do SUS através das

Conferências de Saúde, que ocorrem a cada quatro anos em todos os níveis,  e

através dos Conselhos de Saúde, que são órgãos colegiados também em todos os

níveis. Nos Conselhos de Saúde ocorre a chamada paridade: enquanto os usuários

têm metade das vagas, o governo tem um quarto e os trabalhadores outro quarto.

Descentralização político-administrativa     

O  SUS  existe  em  três  níveis,  também  chamados  de  esferas:  nacional,

estadual  e  municipal,  cada  uma com comando único  e  atribuições  próprias.  Os

municípios  têm  assumido  papel  cada  vez  mais  importante  na  prestação  e  no

gerenciamento dos serviços de saúde; as transferências passaram a ser "fundo-a-

fundo", ou seja, baseadas em sua população e no tipo de serviço oferecido, e não no

número de atendimentos.

Hierarquização   e regionalização     

Os  serviços  de  saúde  são  divididos  em  níveis  de  complexidade;  o  nível

primário deve ser oferecido diretamente à população, enquanto os outros devem ser

utilizados apenas quando necessário. Quanto mais bem estruturado for o fluxo de

referência e contra-referência entre os serviços de saúde, melhor a sua eficiência e

eficácia.  Cada  serviço  de  saúde  tem  uma  área  de  abrangência,  ou  seja,  é

responsável  pela  saúde  de  uma  parte  da  população.  Os  serviços  de  maior

complexidade são menos numerosos e por isso mesmo sua área de abrangência é

mais ampla, abrangência a área de vários serviços de menor complexidade.
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A  10ª  Conferência  Municipal  de  Saúde  de  Americana  foi  fruto  de  uma

mobilização de munícipes, entre Usuários, Trabalhadores, Prestadores e Gestores

da  saúde  que,  além  dos  membros  da  comissão  organizadora,  se  mostraram

disponíveis para a construção de propostas que venha atender suas demandas.

Todas as propostas foram apresentadas à comissão organizadora, bem como

as propostas da 9ª Conferencia Municipal de Saúde de Americana, que as dividiu

nos eixos correspondentes a fim que as mesmas fossem discutidas e transformadas

em políticas públicas sólidas durante a conferência. 
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3. DELEGADOS DA 10ª CONFERÊNCIA DE SAÚDE DE AMERICANA

3.1.Delegados Inscritos

Usuários

Marcos A. Homsi Garcia

Sandra Ferreira dos Santos

Mario Augusto G. Simões

Patricia V. R. Bortoloto

Leonardo Bortoloto Rosa

Thiago Pinto Ferreira 

Silvana M. L. Maciel

Orestes de Camargo Neves

Rinaldo Bispo dos Santos

Laurita Francisca da Rocha

Trabalhador da Saúde

Kauê Costa Trevisan

Carla Damares O. Rocha

Marcos Paulo Rodrigues

Margareth Anderáos

Prestadores/ Gestor

Antonio Jorge da Silva Gomes

Claudia Borges de Oliveira Cappelletti

Mario Dias Miranda

Lainy Ferreira
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3.2.Delegados Natos

Usuários

Celia Clarineide Franciscato Furlan 

Conceição Aparecida Fagionato 

Claudio Ribeiro BRincas

Joanina Silveira Rosa 

José Francisco Lembo

Marcio Massaharu Yokota

Leila L. de Oliveira Casati

Veridiano Bispo dos Santos 

Sebastiana Lopes Perin

Trabalhador da Saúde

Eliane Adriano Neves

Paola Jamilly Maia Inajosa 

Vanderlei Cristiano Palauro 

Anderson Dias de Lima

Marcio Rogerio da Silva

Alexandre de M. Longhi

Prestadores de Serviços/   Gestor  

Neyde Martins Kessamiguiemon

Rodrigo Alexander Diaz Leon

Joyce Tatiane Possari Moreno

Guilherme Aparecido Bernardino da Silva

Juliana Toso Chagas Cantelli

Danilo Carvalho Oliveira

O Total de Delegados na 10ª Conferência Municipal de Saúde foram 39 (trinta e 

nove). 
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4. DELIBERAÇÕES E PROPOSIÇÕES

4.1.PROPOSTAS

4.1.1. “Eixo I - O Brasil que temos. O Brasil que queremos.”

Propostas âmbito Municipal:

1. Fortalecer as ações das vigilâncias, intensificando a educação permanente de

Vigilância em Saúde para suas áreas de atuação junto a população, integrando

os saberes e qualificando para o domínio de ferramentas efetivas de Vigilância

em Saúde.

2. Implantar e fortalecer estratégias, inclusive de políticas de saúde preventiva, que

viabilizem o  acesso  de  usuários  ao  sistema  de  saúde,  priorizando  as  áreas

periféricas e otimizando a gestão dos recursos municipais. 

Propostas âmbito Estadual:

1. Solicitar o custeio pelo Estado de tratamentos especializados aos portadores de

deficiência  em todos  os  espectros  de  distúrbios  que necessitem de recursos

adicionais  como órteses,  próteses,  meios  de  locomoção,  integração  humana,

dentre outros.

2. Pleitear a implantação de Serviço Regional para atendimento especializado de

pessoas com deficiência motora permanente ou temporária. 

Propostas âmbito Federal:
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3. Garantir financiamento para a contratação de profissionais de todas as áreas da

saúde e níveis de atenção, através de concurso público, criação e efetivação de

plano de cargos, carreiras e salários no SUS, para o quadro permanente das

Secretarias e Diretorias de Saúde com o objetivo de estimular estratégias não-

farmacológicas  e  PICS  (Praticas  Integrativas  Complementares  de  Saúde),

redução de danos, prevenção, promoção e recuperação da saúde, relacionados

com terapias medicamentosas, quando necessário, conforme preconizado pela

OMS. 

4. Implementar  políticas  públicas  que  garantam  o  essencial  direito  à  saúde,

solicitando o  financiamento  do  NASF (Núcleo  de  Apoio  a  Saúde da  Família)

garantindo  com  que  todos  os  municípios  ofereçam  Praticas  Integrativas

Complementares de Saúde (PICS).

4.1.2. Eixo II - O papel do Controle Social e dos movimentos sociais para

salvar vidas.

Propostas âmbito Municipal:

1. Implementar ações para maior estímulo à participação cidadã nas questões da

saúde  por  meio  da  instalação  de  Conselhos  Locais  com  a  melhoria  da

comunicação com o Conselho Municipal. 

2. Aumentar a divulgação dos canais de escuta ao usuário e ampliar a estrutura de

atendimento para maior acesso, direcionamento e credibilidade dos serviços.

Propostas âmbito Estadual:

1. Ampliar  a  divulgação  dos  espaços  de  participação  da  sociedade  civil  na

formulação das políticas de saúde e na fiscalização dos serviços oferecidos. 
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2. Fortalecer a interação entre os Conselhos Municipais do Estado favorecendo a

troca de experiências e informações.

Propostas âmbito Federal:

1. Ampliar  a  divulgação  dos  espaços  de  participação  da  sociedade  civil  na

formulação das políticas de saúde e na fiscalização dos serviços oferecidos. 

2. Implantar e fortalecer espaços formativos sobre controle e participação social na

perspectiva  multiprofissional  e  interprofissional,  considerando  a  Resolução

CNS/MS  nº  287/98,  de  modo  a  garantir  conceito  ampliado  de  saúde,  na

promoção e prevenção, aos trabalhadores e usuários, garantindo a articulação

dos Conselhos Profissionais das áreas fins de saúde. 

4.1.3. Eixo III - Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia.

Propostas âmbito Municipal:

1. Implantar e ampliar Equipe EAP (Equipe de Atenção Primária) e ESF (Estratégia

Saúde da Família) nas regiões vulneráveis, bem como as não cobertas, após

estudo e adequação das necessidades locais (inclusive ampliação do horário de

atendimento) procurando cobertura total das regiões, bem como implantar NASF

Núcleo de Apoio a Saúde da Família em especial na questão da saúde mental. 

2. Aumentar oferta de consultas, exames, cirurgias eletivas por especialidades e

atendimento  odontológico  emergencial,  assim  como  aumentar  o  número  de

médicos em todas as áreas para garantir  melhor e oportuno atendimento aos

usuários, com mecanismos de regulação que garantam a eficiência, diminuição

do absenteísmo preferencialmente na estrutura disponibilizada pelo município; 
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Propostas âmbito Estadual:

1. Criação de CAPS 24h e residência terapêutica de forma regional,  bem como

políticas de saúde mental, garantindo o financiamento de forma intersetorial; 

2. Implantar Hospital Regional de Especialidades, com foco em ações eletivas, a

fim  de  atender  ações  de  média  complexidade  e  principalmente  de  alta

complexidade  na  região  de  Campinas,  priorizando  a  Ortopedia,  bem  como

ampliar a oferta de consultas e exames e implantação de SAMU regional.

Propostas âmbito Federal:

1. Criar incentivos e mecanismos de financiamento, intermediados pelo Ministério

da Saúde, para um financiamento mais equilibrado para o custeio de ações entre

município e estado, com revisão da tabela SUS e incentivos de custeios, bem

como a revisão da emenda n. 95/2016; 

2. Implantação de sistema de informação federal, com informações compartilhadas

entre todos os entes e usuários de saúde. 

4.1.4. “Eixo IV - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas.”

Propostas âmbito Municipal:

1. Inclusão  no  Plano  Municipal  de  Saúde  e  nos  processos  de  formação  de

profissionais  do  que  determina  a  Política  Nacional  de  Saúde  Integral  da

População Negra.  (vide a GM/MS nº  992,  de 13 de maio de 2009 e LEI  Nº

12.288, DE 20 DE JULHO DE 2010). (16)
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2. Assegurar  a efetivação da política pública para atendimento de pessoas com

transtorno do espectro autista fomentando a participação entre as secretarias

municipais. (32)

3. Implementar  a  integração digital  entre  os equipamentos de saúde através de

sistema único (Prontuário eletrônico único) bem como a utilização de aplicativos

digitais para marcação de consultas, cirurgias, orientações, etc. (28)

Propostas âmbito Estadual:

1. Atualização  do  sistema  de  informática  nacional/estadual  que  permita  aos

municípios  contato  direto  com  a  união,  estado  e  que  o  próprio  cidadão  se

certifique de seu cadastro nos programas para monitoramento e gestão.

2. Integrar os estados em discussões governamentais para integração da saúde

hospitalar,  efetivando  a  agilidade  nas  cirurgias  por  todo  o  território  com

programas de incentivo estadual  ao deslocamento em mutirões cirúrgicos por

região.

Propostas âmbito Federal:

1. Responsabilizar  o  Estado  e  o  Governo  Federal  em relação  à  procedimentos

judiciais que são de suas esferas, minimizando a participação do município neste

custeio. (30)

2. Atualizar a tabela SUS e demais formas de incentivo a implantação de políticas

de saúde para a efetiva estimulação e custeio dos serviços bem como fortalecer

e ampliar o financiamento Estadual e Federal nas políticas de atenção primária

com ênfase na Estratégia Saúde da Família. (35)

3. Avaliar, efetivar e garantir o SUS como espaço de formação e referência, com

financiamento adequado para a Política Nacional de Educação Permanente em

Saúde (PNEPS), valorizando a qualificação de todos os profissionais da área da
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saúde  que  atuam  no  SUS,  incluindo  programas  de  residência  em  área

profissional  e  multiprofissional  de  forma  a  contemplar  as  necessidades

epidemiológicas e assistenciais em saúde integral e única.(9) 

4. Garantir,  fortalecer,  dar  continuidade  e  fazer  constar  nos  planos  de  saúde

municipal,  estadual e federal a implementação da Estratégia de Saúde Digital

para o Brasil  2020-2028, demonstrando os indicadores dos eixos que tiveram

avanços,  priorizando  a  Interoperabilidade  entre  sistemas  de  informação  de

Saúde  de  todos  os  setores  do  Sistema  Único  de  Saúde,  que  compreende

conceitualmente  a  busca  por  integrar  operacionalmente  os  equipamentos  de

Saúde, a partir das determinações sociais e do usuário como protagonista, bem

como  estabelecer  uma  linha  de  pesquisa  de  saúde  digital,  garantindo  uma

agenda de financiamento prioritário aos órgãos de fomento e fundos setoriais

para a área de saúde.(9)

5. Garantir financiamento para contratação de profissionais de todas as áreas de

saúde e níveis de atenção estimulando estratégias não-farmacológicas e PICS,

redução de danos, prevenção, promoção e recuperação da saúde e relaciona-las

com terapias medicamentosas quando necessário,  conforme preconizado pela

OMS.(11)
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5. DELEGADOS ELEITOS PARA A ETAPA MACRORREGIONAL 

5.1. USUÁRIOS:

Silvana M. L Maciel

Célia C. F. Furlan

Thiago Pinto Ferreira

Mario A. G. Simões

Sandra Ferreira dos Santos

5.2. Suplente USUÁRIO:

Sebastiana Lopes Perin

5.3. TRABALHADORES DE SAÚDE:

Paola Jamilly M. Inajosa

Eliane Adriano Neves

Márcio Rogério da Silva

5.4. Suplente TRABALHADORES DE SAÚDE: 

Marcos Paulo Rodrigues

Carla Damares O. Rocha

5.5. GESTOR/ PRESTADORES DE SAÚDE:

Rodrigo A. Diaz Leon

Guilherme Aparecido Bernardino da Silva

5.6. Suplente GESTOR/ PRESTADORES DE SAÚDE:

Antônio Jorge da Silva Gomes
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6. MOÇÕES

Moção de Repúdio nº 001/2023

Nós  representantes  delegados  da  10ª  Conferência  Municipal  de  Saúde,
deixamos aqui registrado essa moção de repúdio pela ausência do representante
do poder legislativo, nomeado para representar a mesa diretora, na pessoa do sr.
Fernando da Farmácia, bem como dos representantes da Comissão de educação,
saúde e promoção social da Câmara Municipal, assim nós nos manifestamos.

Americana, 04 de março de 2023.

Guilherme Aparecido Bernardino da Silva

Paola Jamilly M. Inajosa

Gisela de Conti F. Onuchic

Eliane Adriano Neves

Veridiano Bispo dos Santos

Claudio Ribeiro Brincas 

Marcos Garcia 

Celia C. F. Furlan

Leila Lucia de O. Casati

Mario A. Garcia Simões

Rinaldo Bispo dos Santos

Marcio Rogério da Silva

Anderson Dias de Lima

Sandra Ferreira dos Santos

Silvana M. L. Maciel 

Vanderlei Cristiano Palauro

Marcos Paulo Rodrigues

Carla Damares O. Rocha
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7. FOLHETOS
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8. CERTIFICADO
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9. REGIMENTO DA 10ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
AMERICANA – (10ª – CMS)

CAPÍTULO I 

Do Tema Central

Art.  1º A  10ª  Conferência  Municipal  de  Saúde  de  Americana  terá  como  Tema:
“GARANTIR DIREITOS E DEFENDER O SUS, A VIDA E A DEMOCRACIA – AMANHÃ
VAI SER OUTRO DIA”. Será realizada no dia 04 de Março de 2023, nas dependências da
FAM- Faculdade de Americana - Auditório Jamil Salomão, na Avenida Joaquim Boer, 733 -
Jd. Luciene, Americana-SP, também pela plataforma ZOOM (online).

CAPÍTULO II

Dos Objetivos

Art. 2º A 10ª Conferência Municipal de Saúde de Americana terá como objetivos:

I  –  Avaliar  e propor melhorias na saúde, ressaltando a promoção e prevenção à
saúde;

II – Reorganizar o modelo de atenção à saúde através de discussões dos problemas
de saúde;

III – Propor atualização do Plano Municipal de Saúde.

CAPÍTULO III

Da Organização

Art.  3º As Assembleias da 10ª CMS serão presididas pelo Coordenador Geral  e
membros da comissão da 10ª CMS.

Art. 4º - A 10ª CMS terá uma comissão organizadora constituída por membros do
Conselho Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Saúde, aprovada e instituída pelo
Conselho Municipal de Saúde que cuidará da estrutura de coordenação e organização da
10ª CMS. São membros da comissão organizadora: 
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Parágrafo único. A referida Conferência contará com uma Comissão Organizadora,
a  qual  se  responsabilizará  por  todas  as  atividades  de  sua  execução,  tendo a  seguinte
composição: 

I - PRESIDENTE: José Francisco Lembo

II - VICE-PRESIDENTE: Marcio M. Yokota

III - COORDENADOR GERAL: Marcio M. Yokota 

IV – COORDENADOR ADJUNTO: Vanderlei Cristiano Palauro

V - SECRETARIA EXECUTIVA: Katrine K. T. de Oliveira e Mário Dias Miranda

           VI - TESOUREIRO:  Juliana Toso Chagas Cantelli

VII -  COMISSÃO CIENTÍFICA E LOGÍSTICA:  Simone Maciel,  Antonio Donizeti,
Rodrigo A. D. Leon, Guilherme Aparecido Bernardino da Silva, Paola Jamilly M.
Inajosa, Gisela De Conte Onuchic.

VIII - COMISSÃO DE RELATORIA:  Simone Maciel, Antonio Donizeti, Rodrigo A.
D. Leon, Guilherme Aparecido Bernardino da Silva, Paola Jamilly M. Inajosa,
Gisela De Conte Onuchic.

IX - COMISSÃO DE APOIO: Laíny Ferreira, Agnaldo Oliveira, Sebastiana Lopes
Perin,  Eliane  Adriano  Neves,  Neyde  Martins  Kessamiguiemon,  Célia  C.  F.
Furlan,  Odenir  de  F.G.  R.  Guimarães,  Alexandre  de  Moraes  Longhi,  Marcio
Rogério da Silva e demais voluntários.

CAPÍTULO IV

Da Realização

Art. 5º A 10ª Conferência Municipal de Saúde será realizada em duas etapas, como
segue:

I  – Propostas  online,  Pré-Conferências  presenciais  e  Conferências  Livres  de
entidades, associações, movimentos sociais e raciais, outros;

II – Conferência Municipal de Saúde presencial e online.

Art. 6º As etapas anteriores a 10ª Conferência Municipal de Saúde segue conforme
abaixo:

I-  On-line: por meio do  link https://saudeamericana.com.br/v2/conferencia/ deverão
ser  elencadas as necessidades da população a serem apresentadas como propostas e
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cadastrados os candidatos a delegados para a 10ª Conferência Municipal  de Saúde de
Americana. 

II-  Pré-Conferências - Durante a realização, serão elencadas 2 propostas por eixo
temático  com indicação de  delegados  com vagas  asseguradas  que participarão  na  10ª
Conferência Municipal de Saúde de Americana.

III- As  Conferências  livres  realizadas  pelas  entidades,  associações, movimentos
sociais  serão  elencadas  2  propostas  por  eixo  temático  e  cadastrados  os  candidatos  a
delegados (1 por entidade) para a 10ª Conferência Municipal de Saúde de Americana.

Art.  7º  O  link de  inscrição  e  envio  das  propostas  será  disponibilizado  para  a
população  por  meio  do  site  e  das  redes  sociais  ou  outros  meios  de  comunicação  da
Prefeitura Municipal de Americana e do COMSAUDE, além da disponibilização de cartazes
e panfletos.

§  1º Na  página  disponibilizada  estarão  disponíveis  as  opções  de  cadastro  para
participação na Conferência, candidatura a delegado e também o envio de propostas aos
eixos que serão discutidos durante o referido evento.

§ 2º  Todos os cadastrados receberão,  com três dias  de antecedência,  o  link  de
acesso para a 10ª Conferência Municipal de Saúde. 

§ 3º As propostas cadastradas no link serão filtradas durante o período definido para
o envio pelo COMSAUDE até o dia 27 de fevereiro de 2023, para serem apresentadas,
discutidas e votadas durante a Conferência.

§ 4º Os usuários e profissionais da Saúde poderão se pré candidatar a delegados e,
caso  o  número  de  candidatos  seja  maior  que  o  número  de  vagas  disponíveis,  será
respeitada a ordem de inscrição para definir o eleito, priorizando aquele que se inscreveu
primeiro.

§ 5º Caso o número de candidatos seja menor que o de vagas disponíveis, será
realizada uma nova chamada durante o início da reunião.

§  6º  Fica  definido  para  os  inscritos  na  modalidade  online  e  representantes  de
entidades, associações, movimentos sociais e outros que realizaram a conferência livre a
candidatura  para  delegados  no  mínimo  de  números  de  vagas  na  seguinte  proporção
conforme  representatividade  (35%/65%):  04  vagas  para  inscritos  online,  08  vagas  para
inscritos por Conferência livre. No caso da vagas de conferência livre, terão preferência as
entidades, associações e movimentos sociais e raciais, outros que não possuam vínculo
com o Conselho para ocuparem as vagas.  Em caso de existência  de vagas após este
processo, as entidades que já possuem representantes no conselho concorrerão por meio
de sorteio.

Parágrafo único: Caso as vagas de delegados não sejam preenchidas até o final do
horário de cadastramento por motivo de ausência no dia 04 de março de 2023 até as 9h,
novos delegados poderão ser  inscritos  junto  a  Comissão Organizadora  da Conferência,
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entre os convidados credenciados até o preenchimento das vagas existentes, se assim for
possível conforme a distribuição entre usuários, trabalhadores de saúde e gestão, sendo
que haverá sorteio para a montagem dos eixos de trabalho.

Art. 8º A 10ª Conferência Municipal de Saúde será realizada no dia 04 de março de
2023, presencialmente e online.

§ 1º As propostas a serem avaliadas na Conferência Municipal de Saúde serão o
produto de um condensado das propostas advindas do período de inscrições  online, das
Pré-Conferências e propostas de Conferências livres realizadas por Conselhos, Entidades,
Associações  e  Movimentos  Sociais  sintetizadas  de  acordo  com  as  similaridades  pela
Comissão de Relatoria, acrescidas das propostas Estaduais e Federais da 9ª CMS.

§  2º Durante  a  realização  da  Conferência  poderão  ser  apresentadas  novas
propostas, desde que aprovadas pelos grupos e Plenária Final.

Art. 9º  Cada eixo temático apresentará no máximo 5 (cinco) propostas, priorizar 2
(duas) propostas para Estadual e Federal e propostas de revisão do Plano Municipal
de Saúde.

CAPÍTULO V 

Das Pré-Conferências e eleição de Delegados para a 10ª CMS.

Art. 10º As Pré-Conferências serão realizadas no período que antecede a 10ª CMS,
de 27 de Fevereiro de 2023 à 02 de Março de 2023,  congregando grupos de pessoas
reunidas  a  partir  de  atividades  ou  interesses  comuns,  como,  por  exemplo,  usuários,
trabalhadores,  prestadores  e  gestores  do  serviço  de  saúde.  As  Pré-Conferências  se
realizarão no período das 18h30 às 21h30, nas datas e locais abaixo:

Dia 27.02.2023 – Segunda-Feira

Região Gramado

Local: “CIEP Prof. Anísio Spinola Teixeira

Rua Humberto Polo, 200 - São Jerônimo

Horário: 18h30 às 21h30min
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Dia 28.02.2023 – Terça -Feira

Região Mathiensen

Local: “CIEP – Prof. Octávio Cesar Borghi”

Rua das Hortências, 1555 – Cidade Jardim

Horário: 18h30 às 21h30min

Dia 01.03.2023 – Quarta-Feira

Região Praia Azul

Local: “CIEP – Prof. Milton Santos”

Rua Felício Zamperlim, 200 – Pq. Dom Pedro I

Horário: 18h30 às 21h30min

Dia 02.03.2023 – Quinta-feira

Região Zanaga

Local: “CIEP – Profª Oniva de Moura Brizola

Rua  Ari Barroso, 105 - Antonio Zanaga I

Horário: 18h30 às 21h30min.

Parágrafo Único: A cada Pré-Conferência deverão ser eleitos (2) representantes de
usuários, 1 (um) representante de Trabalhador e 1 (um)representante do Gestor/Prestador
da Saúde, respeitando a paridade prevista em Lei 8.142/90.

Art.  11º  As  Pré-Conferências  foram  aprovadas  na  Reunião  Ordinária  de  30  de
novembro  de  2022,  e  serão sempre  acompanhadas  por  membros  do  Conselho,  da
Comissão  Organizadora  ou  por  pessoa  por  ela  indicada.  Para  ter  validade  as  Pré-
Conferências  utilizarão  obrigatoriamente  impressos  padronizados,  fornecidos  por  esta
comissão para:

a)  Registro de presença dos participantes;
b) Propostas  levantadas,  elaboradas  por  relator  escolhido  entre  os  presentes  e
encaminhadas à comissão organizadora, que servirá de subsídio para elaboração da
proposta de relatório final;
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c) Definição dos Delegados, no mínimo de 4 vagas, de cada Pré-Conferência,
conforme paridade.
d) Convocação de voluntários para auxílio no dia da Conferência Municipal de
Saúde 

e) A comissão encaminhará às Pré-Conferências,  para discussão,  o temário e os
eixos da 10ª CMS.

Art. 12º- O temário das Pré-Conferências será o mesmo da 10ª CMS.

CAPÍTULO VI

Dos Participantes

Art. 13º  Serão considerados participantes da Conferência Municipal de Saúde de
Americana:

I - Membros Natos (COMSAUDE);

II - Delegados Eleitos;

III - Convidados credenciados;

IV - Observadores credenciados.

§ 1º Terão direito a voz os participantes dos itens I,  II, III  e IV,  sendo o voto direto
exclusivo dos delegados referidos nos itens I e II.

§ 2º Na ausência de Delegados durante a realização da Conferência, será oferecida
a vaga a qualquer convidado inscrito que se interessar. 

§  3º Os  Delegados  estarão  assim  divididos:  Usuários:  no  total  de  50  %,
Trabalhadores de Saúde: no total de 25%, Gestores e Prestadores de Saúde: no total de
25%.

§ 4º O número de delegados será correspondente a no máximo 52, mantendo a
paridade de representação de acordo com tabela a seguir:

Membros Membros
natos

Delegados eleitos (Pré-Conferências, 

Delegados on-line, Conferência Livre) Máximo de
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Delegados

Gestores/
Prestadores

6 7 13

Trabalhadores 6 7 13

Usuários 12 14 26

Total geral 24 28 52

§ 5º Somente serão considerados delegados, os credenciados até as 12h30min do
dia 04 de março de 2023, após, somente será aberto o credenciamento aos convidados,
caso haja vagas.

§  6º Caso  não  se  efetive  a  representação  de  algum  segmento  em  número  de
delegados, as vagas não preenchidas, em nenhuma hipótese poderão ser ocupadas por
outro segmento.

§ 7º Poderão inscrever-se como convidados ou observadores da Conferência, todas
as pessoas ou instituições interessadas no aperfeiçoamento da política de saúde, durante
toda a programação da Conferência.

§ 8º Para garantir a legitimidade, os representantes eleitos Delegados do Segmento
de  Usuários  não  poderão  ser  trabalhadores  públicos,  nem  ter  vínculo,  dependência
econômica  ou  comunhão  de  interesse  com  quaisquer  dos  representantes  dos  demais
segmentos integrantes do Conselho, conforme Artigo 68 da Lei Complementar Estadual nº.
791, de 9 de março de 1995 (incluir legislativo e judiciário).

CAPÍTULO VII

Do Temário

Art.  14º  O tema central  será  “Garantir  Direitos  e  Defender  o  SUS,  a  Vida  e  a
Democracia – Amanhã Vai Ser Outro Dia”, possuindo 04 (quatro) eixos sendo:

I – O Brasil que temos. O Brasil que queremos;

II – O Papel do Controle Social e dos movimentos sociais para salvar vidas;

III – Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia; e

IV – Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas;
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CAPÍTULO VIII

Do Funcionamento

Art. 15º Serão atividades da 10ª Conferência Municipal de Saúde de Americana:

I - Credenciamento - 07h30 às 08h00;

II - Abertura - 08h00 às 08h30;

III - Leitura do Regimento Interno da 10ª Conferência Municipal de Saúde - 08h30 às
09h00;

IV - Exposição dos eixos, divisão dos grupos de trabalhos (não será permitida a troca
de eixo) e trabalho por eixos temáticos – 09h00 às 12h00;

V - Intervalo para almoço 12h00 às 13h00;

VI - Plenária final com deliberação das propostas aprovadas nos grupos de trabalho -
13h00 às 14h30;

VII – Eleição de Delegados para a Etapa Macrorregional e Encerramento – 14h30.

Art. 16º  A abertura e início da 10ª Conferência será presidida pelo Presidente do
COMSAUDE e terá por objetivo a exposição do temário da Conferência.

Parágrafo  único. Será  facultado  a  quaisquer  dos  membros  da  Conferência,  por
ordem e mediante prévia inscrição à mesa diretora dos trabalhos, manifestar-se verbalmente
ou  por  escrito  durante  o  período  de  debates,  através  de  perguntas  ou  observações
pertinentes ao tema.

Art. 17º Serão formados 04 grupos de trabalhos com temas já relacionados no artigo
14º deste regimento.

§ 1º Cada grupo de trabalho terá um coordenador e um relator, eleitos pelo grupo e
um facilitador representante da gestão.

§  2º Os  trabalhos  em  grupo  servirão  para  aprofundar  estes  temas  e  elaborar
propostas a serem votadas na plenária final.

Art. 18º A apreciação do Relatório Final será feita da seguinte forma:

a) As propostas vindas dos grupos com 50% mais 1 (um), ou mais, de aprovação
não serão mais discutidas apenas serão lidas na plenária final.
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b) As  propostas  vindas  dos  grupos  com  50%  ou  menos  de  aprovação  serão
discutidas e aprovadas pela plenária final. 

c) O  relatório  final  será  apresentado  no  dia  04/03/2023  para  leitura  e
acompanhamento dos delegados presentes.

d) As solicitações de destaque serão feitas pelos delegados durante a leitura das
propostas que não atingiram os 50% mais 1 (um) nos grupos e o solicitante encaminhará
por escrito proposta de redação alternativa (alteração, acréscimo ou supressão) até o final
da leitura.

e) Após a leitura do relatório serão chamadas uma a uma as propostas de destaques
para apreciação de cada eixo. Os propositores de destaques terão dois minutos para defesa
de seu ponto de vista. A mesa concederá, a seguir, a palavra a um delegado ou participante
que desejar  defender  posição contrária  a  do propositor,  obedecendo ao tempo de dois
minutos,  controlado  rigorosamente  pela  mesa,  inclusive  com interrupção  do  som.  Caso
necessário  maiores esclarecimentos,  fica  a  critério  da mesa a concessão de réplica ou
tréplica, quando então será colocado em votação o destaque apresentado.

f) A aprovação das propostas será feita por maioria simples dos delegados presentes
(50% mais um).

g) O prazo para apresentação das moções encerrará às 12h30 do dia 04/03/2023.
As moções, após a leitura, serão votadas pela plenária uma a uma e a aprovação será feita
por maioria simples dos delegados presentes (50% mais um).

h) A  contagem  dos  votos  será  feita  pela  mesa  coordenadora,  com  auxílio  da
comissão de apoio e as questões de ordem serão decididas pela mesa coordenadora dos
trabalhos.

i) A  mesa  coordenadora  (Secretário  de  Saúde,  Presidente  do  Conselho,
Coordenador  da  Conferência),  terá  como  apoio,  integrantes  da  comissão  organizadora,
comissão científica e comissão de apoio.

Art. 19º A Plenária Final, presencial, terá como objetivos:

I - Apreciar e submeter à votação a síntese das discussões dos temas que tenham
relatórios apresentados pelos grupos de trabalho.

II - Deliberar sobre Moções.

III – Eleição de Delegados para a Etapa Macrorregional de Saúde.

Art. 20º Participarão da Plenária Final os delegados e participantes credenciados,
sendo que os delegados terão direito a voz e voto e os participantes apenas a voz.

Parágrafo único. Apenas poderão pedir destaques de propostas os delegados.
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Art. 21º  A Mesa Diretora, responsável pela coordenação dos trabalhos da Plenária
Final,  será  presidida  pelo  coordenador  da  conferência  ou  alguém  deliberado  por  este,
acompanhado de 02 (dois) membros do Conselho Municipal de Saúde.

Art. 22º A apreciação e votação das propostas consolidadas nos relatórios terão os
seguintes encaminhamentos:

I - Comissão Relatora procederá à leitura do Relatório Geral de modo que os pontos
de divergência possam ser identificados como destaques para serem apreciados, no final da
leitura por ordem de apresentação.

II – A aprovação das propostas serão por maioria simples dos delegados presentes
na Plenária Final, presencial.

Art. 23º A Plenária é soberana à Mesa e lhe será facultada questionamentos pela
ordem  à  Mesa,  sempre  que,  a  critério  dos  participantes,  não  estejam  cumprindo  o
regulamento.

Parágrafo único.  Os pedidos de questão de ordem poderão ser feitos a qualquer
tempo,  exceto  durante  o  período  de  votação,  desde  que  a  mesa  tenha  submetido  à
apreciação da plenária.

Art. 24º Da Eleição dos Delegados para Etapa Macrorregional:

Parágrafo único. Serão elegíveis todos os delegados participantes, respeitando a
paridade prevista em Lei, sendo que, para participar da Etapa Macrorregional, serão eleitos
05 delegados representantes de usuários, 03 delegados representantes de trabalhadores de
saúde, 02 delegados representantes de gestores.

§ 1º Inicialmente serão eleitos os delegados para a Etapa Macrorregional de Saúde,
e na Etapa Macrorregional serão escolhidos entre os delegados por segmento (usuários,
trabalhadores da saúde e gestores/ prestadores) para a 9ª Conferência Estadual e para a
17ª Conferência Nacional de Saúde. 

§ 2º Serão eleitos delegados suplentes para a Etapa Macrorregional de Saúde na
proporção de 25% das vagas de titulares por segmentos.

Art. 25º  O COMSAUDE, junto a Comissão Organizadora, decidirá sobre os casos
omissos que pôr qualquer eventualidade ocorra durante o evento.

Art. 26º Serão encaminhados certificados, de forma online, a todos os participantes
da Conferência.

Parágrafo  único.  Em  caso  do  participante  delegado  ser  funcionário  público
municipal, a ausência ao trabalho será considerada justificada mediante apresentação do
documento mencionado no “caput” deste artigo.
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Art. 27º As decisões administrativas e de funcionamento durante a conferência serão
tomadas pela Comissão Organizadora, que deverá prestar contas de todas as receitas e
gastos efetuados, no prazo de 10 (dez) dias úteis após o término dos trabalhos, sendo
facultado a todos os participantes, ou não, da conferência o acesso às contas e documentos
probatórios.

Art.  28º  O relatório  final  aprovado na 10ª  CMS será referendado pelo  Conselho
Municipal de Saúde de Americana através de reunião ordinária ou extraordinária.

Americana, 22 de fevereiro de 2023. 

FRANCISCO ANTONIO SARDELLI

PREFEITO MUNICIPAL

MARCIO  M.  YOKOTA

VICE - PRESIDENTE DO COMSAUDE
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